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EDiToRiAL
O número 32 da Revista SER Social, cuja seção temática é 
Política Social e Deficiência, apresenta um conjunto de trabalhos com 
análises no campo da deficiência. “Pessoas com deficiência são aquelas 
que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, 
intelectual ou sensorial” (Brasil, 2009)1. Essas são as palavras que definem 
o sujeito a ser protegido pelas políticas para a deficiência. Para nós, não 
é só um texto com boas intenções de organizações internacionais – é 
nosso marco constitucional, após a ratificação da Convenção sobre 
os Direitos da Pessoa com Deficiência pelo Congresso Nacional. Mas 
o texto não se limita a localizar nos indivíduos a origem da opressão: 
segundo o documento, a deficiência não deve ser um mero descritor de 
corpos com impedimentos, e sim o resultado de uma interação injusta 
entre corpos e barreiras sociais. 
A deficiência foi redescrita na ordem política brasileira. Se não 
ainda nas políticas sociais, ao menos na esfera normativa. O sujeito 
com deficiência se anuncia com outra imagem – não mais como aquele 
sofredor do destino pelas narrativas biomédicas sobre a tragédia do 
corpo fora da norma, mas como aquele vítima da discriminação pelo 
corpo que habita. O texto da Convenção fala em “discriminação por 
motivo de deficiência”, uma expressão que denuncia a insuficiência do 
léxico para descrever novas formas de recusa da desigualdade. Mesmo 
com um texto frágil, outra realidade política se anuncia. 
Afirmar que a deficiência é o resultado da discriminação dos 
corpos fora de uma norma capacitista não é o mesmo que ignorar a 
importância das políticas de saúde para a igualdade e os direitos dos 
indivíduos. Mas não é só saúde – ou, mais estritamente, reabilitação 
1  BRASIL. Decreto n. 6.949, de 25 de agosto de 2009. Promulga a Convenção Internacional 
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, assinados em Nova 
York, em 30 de março de 2007. Diário Oficial, Brasília, DF, 25 ago. 2009. Seção 1.
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médica, o principal objeto na história das políticas de saúde para a 
deficiência no Brasil – o que romperá a discriminação. E novamente o 
texto da Convenção é poderoso: da igualdade de gênero à assistência 
social, do mundo do trabalho à educação, diferentes necessidades 
fundamentais foram cobertas pelas medidas igualitaristas do novo marco 
constitucional brasileiro.
É nesse contexto inovador de mudança do cenário das regras que 
garantem direitos que este número temático da Revista SER Social 
se insere. As autoras percorrem temas diversos das políticas sociais: 
educação, assistência social, movimentos sociais, saúde. São textos que 
combinam análises densas de questões teóricas com estudos empíricos 
cautelosos sobre a realidade dos direitos e das políticas em movimento. 
É um número que, certamente, fortalecerá o emergente campo dos 
estudos sobre deficiência, conhecido internacionalmente como disability 
studies. Os primeiros encontros nacionais já foram realizados, redes de 
pesquisadoras se constituíram, e uma primeira geração de teóricas sociais 
se debruça sobre o tema da deficiência em um marco distinto do das 
narrativas biomédicas.
O texto de Lúbia Badaró abre a seção de artigos de Temas Livres 
com a análise as manifestações contemporâneas da questão social, 
que operam sobre a infância e juventudes brasileiras. O estado da arte 
do debate sobre família, na área do Serviço Social, é apresentado por 
Silva, a partir do exame de publicações abrigadas na base  SciELO e 
nas revistas da área, não indexadas de circulação nacional. O texto de 
Ribeiro, Santos e Melo que encerra a seção, reflete sobre a necessidade 
de outros olhares sobre a questão do chamado desenvolvimento que 
levem em conta a educação, a formação/transformação dos sujeitos; 
educação como práxis em que ação e reflexão caminham de forma 
solidária e se iluminam de forma constante, mutuamente. 
Colin Barnes, um dos idealizadores do modelo social da 
deficiência no Reino Unido, é o entrevistado deste número. Esta é a 
primeira vez que as posições de Barnes são apresentadas às leitoras em 
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língua portuguesa. O modelo social da deficiência é um termo abrangente 
que abraça desde pesquisas a intervenções sociais, e linhas teóricas 
cada vez mais diversas, mas ainda com forte inspiração no marxismo. 
Importa menos definir os limites do que se entende por modelo social da 
deficiência, e mais entender qual a provocação que seus representantes 
lançaram no debate sobre o corpo com impedimentos – deficiência não 
é uma tragédia individual, nem tampouco a anormalidade do acaso, mas 
a expressão de uma das formas mais perversas de desigualdade pelo 
corpo anunciadas em nome da biomedicina.
O debate em torno do tema - Política Social e Deficiência - 
escolhido para este número é objetivo da resenha do livro “The new 
politics of  disablement” (As novas políticas da opressão pela deficiência) 
de Michael Oliver e Colin Barnes (Palgrave Macmillan, 2012) elaborada 
por Ana Carolina da Costa e Fonseca Libório.
A imagem que ilustra as vozes deste número é de um dos 
pesquisadores mais atuantes no campo político da deficiência no Brasil, 
Crispim Campos. Não se trata de uma alegoria do corpo deficiente, mas 
de uma expressão pictórica e textual de quem pensa a deficiência e as 
políticas públicas, mas também cuida de um filho com Síndrome Down. 
A experiência vivida, pensada e ilustrada de Campos foi objeto de uma 
exposição na Biblioteca Central da Universidade de Brasília, durante seu 
estágio pós-doutoral no Programa de Pós-Graduação em Política Social. 
A imagem foi um presente para as autoras e as leitoras deste número.
Desejamos a todas uma boa leitura!
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